
Conceiçáo 
garante que 

haverá choque 
Rio — O Governo atual 

congelará de novo a econo-
mia se a inflação chegar a 
30 por cento, adotará cada 
vez mais freqüentes cho-
ques heterodoxos, sem con-
seguir solucionar a crise 
econômica, e deverá reto-
mar a moratória em janei-
ro, pois os credores não 
aceitarão os termos pro-
postos pelos negociadores 
brasileiros. A opinião éfia 
economista Maria da -Con-
ceição Tavares, diretora do 
Instituto de Pós-Graduação 
em Economia da UFRJ. 

Ardorosa defensora do 
primeiro cruzado, Concei-
ção Tavares esteve duran-
te meses ausente do noti-
ciário por se recusar a dar 
entrevista. Ontem, no en-
tanto, durante participação 
no colóquio franco-latino-
americano sobre finanças e 
desenvolvimento, a econo-
mista portuguesa, descon-
traída, por ver aprovados 
quatro anos de mandato 
para o presidente Sarney, 
não poupou críticas à admi-
nistração do País. 

Ela não tem dúvidas de 
que o Governo embarcará 
em um novo cruzado, mas 
acredita que o choque só 
será adotado caso a infla-
ção chegue a 30 por cento. 
Concorda que em janeiro, o 
Índice do Custo de Vida al-
cançará os 15 por cento e 
prevê que, com esse pata-
mar, o Governo tentará 
uma alternativa prelimi-
nar, indexando toda a eco-
nomia, através da 
otenização de preços e sa-
lários. 

Essas medidas, acentua, 
só terão efeito a curto pra-
zo, pois a inflação emergi-
rá com mais força três me-
ses depois e novos choques 
serão necessários. "O pro-
blema será empurrado 
com a barriga até a refor-
mulação total da adminlí-
tração do País, depois das 
eleições diretas", diz. Se-
gundo Conceição Tavares, 
a questão estrutural que 
afeta a economia hoje está 
centrada na carga tributá-
ria maldistribuída, na falta 
de solução pára a dívida 
externa e nos custos finan-
ceiros da dívida interna, 
causas principais do déficit 
público brasileiro. 

"A situação está preta e 
a saída só existe com um 
Governo confiável", diz 
ela. Segundo a economista, 
há uma crise sem prece-
dentes no País, onde os sin-
dicalistas só se preocupam 
em repor perdas salariais 
sem exigir o não repasse 
dos aumentos para os pre-
ços. 


